
  Sou casada com um alemão e moro aqui no Crato há 12 anos. Como boa
brasileira, já paguei muitos micos. Estávamos eu e o meu marido em casa, no final
de semana, quando ele resolveu comprar um refrigerante. Tínhamos feito uma bela
macarronada e não tínhamos nada para acompanhá-la. Como ele não sabe dirigir,
me pediu: 
   - Vamos a uma loja de conveniência? 
   - Não. Respondi e completei: 
   - Não tenho carteira ainda. 
   Eu estava a poucos dias de fazer o exame de habilitação e não queria facilitar. 
   - Não há perigo – ele arrematou, tentando me convencer. E continuou: 
   - Já são dez horas da noite, não haverá polícia nenhuma na rua. 
   Resultado: fomos. A meio caminho, ainda antes da loja de conveniência, um
automóvel se aproximou de nós de modo estranho, como se nos observasse. No
início fiquei cabreira e ao chegar perto da loja, já estava morrendo de medo. Estava
certa de que seria multada e não faria o teste. Os pedidos de calma de meu marido
só me davam raiva! Por que diabos eu me metera naquela massada! 
   - Meu Deus! Dizia eu: se me pegam dirigindo ilegalmente, tomo uma baita multa e
adeus a minha tão sonhada e tão próxima carteira de motorista... 
   Adentrei à área do posto. Quando finalmente parei o veículo, vi que o outro carro
parou bem próximo. O rapaz desceu do carro e veio em direção ao nosso. Desci
também, super arrependida do que havia feito. 
     - Estou perdida! Pensei. 
   Para minha surpresa, era o meu professor de direção, que também é policial e
que, sabendo do susto que nos pregara, já foi dizendo: 
   - Te peguei em flagrante Layanne! 
   - Professor!!!!! Eu... Eu... Estava só...  Ai meu Deus! 
   - Não se assuste. Eu sabia o tempo todo que era você. Percebi porque o carro
estava muito para a direita, como você sempre faz nas nossas aulas. 
   Depois de muitas risadas, apresentei-o ao meu marido. Depois de um forte aperto
de mão ele nos falou: 
   - Agora comprem o que desejam, voltem para casa e você, Layanne, não dirija
mais sem habilitação. 
   Voltei para casa com as pernas tremendo e agradecendo a Deus. Não dirigi
mesmo. Esperei minha habilitação. Ufa! 

UM SUSTO MUITO
GRANDE!

Layanne é aluna do primeiro ano.

Layanne Larissa  G. Leite
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SOMOS DA 
NATA DO LIXO,
DO LUXO DA
ALDEIA,
SOMOS DO

CEARÁ!

REVISTA DISCENTES ENSINO MÉDIO

NOVOS HORIZONTES

PARA A PRODUÇÃO

TEXTUAL NO ENSINO

MÉDIO NO ESTADO DO

CEARÁ!

PARTICIPE
CONOSCO!
PUBLIQUE. SOMOS
MAIS DO QUE MIL!
SOMOS UM!
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